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~ncontro. Sem lf.gnmas, sem senti-
mentalismos, mas com a emoção ver-
dadeira e forte dos que retomam após
longa separação. Em 1935' havíamos
todos partido da Escola. Lá fora, era
o mundo um grande enigma a 'ser des- .
vendado. o campo de batalha' onde lu-
taríamoS, penosamente, por um lugar
ao sol.

A maior diferença, talvez entre"a
nossa e a geração atual é exatamente '
aquele nosso deslumbramento perante
a vida, aquele misto de respeito e de
interrogação, de firmeza na luta e de"
ingênua confiança. E havia ainda' o
que hoje está fora de moda, haviareS-
peito e amor pela Escola e pelos mes-
tres; muito desprendimento para ini-'
dar o magistério com humilde digni-
dade, pelos primeiros degraus, como'
professores de roça, em ambientes sem
conforto algum, mas onde viviam brá-
sileirinhos de pés no chãó. Não se 'fa-
lava tanto em civismo, mas cada Dor'"
malista era capaz de renúncias, e vi";"
brava de patriotismo, traduzido, em
ações. Não se falava tanto em assis~Íl:
eia social, mas cada professorinha sa-
bia fazer de sua escola um fulcro de
benemerência, repartia frequentemen-
te seu ordenado modesto com as crian-
ças mais pobres, a quem educava' pom:
amor.

Também normalista alguma fazia, '

de seu curso um trampolim para aS ' "

Faculdades. Mesmo porque não havia)
Faculdade de Filosofia., Mas sobravam ,!
escolinhas em lugarejos distantes, em ,
loginquas fazendas e sítios ermos, so-
mente alcançados após ~oras e dias de
penosa viagem. E as meninas e rapa-
zes de 35, como de outras turmas da
mesma época. mal saidos da Escola,
guardavam o diploma, arrumavam ,xp.a-
Ias, engavetavam os poemas e os aI-,
buns de sonetos, e partiam com ~~tu-'
ralidade para a missão de educar,
crianças, onde quer que 'houvesse uma,
sala de aula. .

Mas, falávaJ1los do reencontro d~
agora. De um reericonto alegre e infor-
mal, cordialíssimo e si1lCero,bem de
acordo com a mentalidade de ,ge:gte
sofrida, forjada na dura escola de um,
trabalho estafante. Com que jÚbilo to-',
dos se abraçaram, e trocavam impres-:,'
sões, e comentavam seus êxitos modes~,
tos e diziam dos filhos encantadores e,
dos netos Ma-ra-vi-Iho-sos. Como bri-
lhavam os olhos cansados, como se agi-
tavam aquelas mãos calejadas, como
vibravam aquelas criaturas - meus
colegas -- quase todos ~astos ,por, lon,. ,
gos anos de muito trabalho!

Ah, como quisera saber expressar,
em. ~alavras de. ouro, ligada.~ pelo .fio,
invlslvel da maIs pura amizade, a mi-: ,

nha profunda emo('ão! Como quisera'
saber expressar o jÜbilo e o or!Z'111hode
ter sido também da turma de- ~5! Como,
gQStaria de dizer a cada um de vocês
quão importante foi seu trflhalho. quão
valiosa a dura lida, e quão mereddo'
o prêmio daapo~entadoriaÉ ve1'r1,a~e;,
aue alguns C'ontinuam ainna lp(';o"a'1'",
do, ou por terem ingre~sado tarne ou
interrompido a carreira por ~lg,ms"
',mos, ou ainda por não terem tido co-
ragem de se desliQ'arprn na escola,'preJ

'-<;.~!lg:;" ,,' .".

De.~t~car. ~te.üu .~~tçpll1e:ã é,
semnrp COrrpr o ri~co,,~~'f'J')~ nor
omi<;são, Mas, nermitam-mp uma refe-
,ência a Cecília Cintra., hoje advoO'aõa
brilhante, e sempre a grande, arti~ta,
esta Cecília, cuja voz magnífica, pren-
deu-nos durante a Missa, e m,ais tarde
no anfiteatro da Escola, quando, ao
piano, acompalilhou as colegas, que sob
a regência de Dona Maria entoaram
velhas canções escolares. E 'quero" de"s-",
tacar ainda : Irene e Carmem, Sara e'
Maria, Elisa para quem o temporal
misericordioso não lhes deixahdo mar:.""
ca visível, E ainda Ee;ídio com ames-
ma "verve" e bondade de, sempre; 'as
duas Quininhas;' Inês. Rosinha. '!Ri-
lah. Leonor, Maria Antonieta, AdpJia,
Aninha, Belmira, Maria Fmncisr:t Ilse,
Zezé. Lurdinha, Alzira, Ruth, Leonor,'
Maria, Nair anGina, as duas Ol~i:":
nhas, Marina. Italina, Lydia.Yolanda
e naturalmente, os rapazes, José, Wei-,
mar. o grande Solon. e o poeta João. '

Retornar é sempre reviver um
pouco. E percebi que a emo(jão maior,
foi a da visita à antiga E<;cola Nor-'
mal, e nela a busca na Galeria da Sau,:'
dada, ora na Sala de f'rofessores, do.'
retratos dos antigos Mestres, que fo;.
ram lecionar além, lá muito a.lto, 'ta.l:-
vez aos Anjos do Senhor. Emocionan- ,
te também foi a concentração no ân-
fiteatro da Escola, onde Dona Maria,
regeu por longos anos o melhor Orfeão'"
do Estado, glória e orgulho de todoS
nós. , .

Teve a mÜsica o dom de enpurta.,r:,
distâncias; o tempo recuou no espaço,
/'. - oh, milagre da arte! - vozescris-,,;
talinas e perfeitas, como de adolescen-
tes entoaram outra vez as cantigas de
outrora. Ali não estavam mais profas-
sl)res festejando quarenta :>.nosde for-
matura. Mas, normalistas quase meni-
nas, cantando com entusiasmo "Minha
Casa Pequenina", "Luar do Sertão!' "~"
"Canção da Despedida"; destacando-se'
dentre todas as vozes, aquela, privile-
giada, da Dona Maria, eternamente
jovem, maravilhosamente afinada.

Mais tarde, ao almoço, ,por suge$'"
tão da Marina, cada um se ergueu. ie-'
falou um pouco de si meSmt:J,ed,e suas..
hltas, dos ideais atingidos dos filhos e
dos netos, que por adorável coincidên-:
cia, eram todos MARAVILHOSOS.

Quatro ex-professora~ honraram,
com sua veneranda presença o reen-
contro feliz: Dona Maria, DOna Olga,-
Dona Silvia e Dona Josefina. O querido
paraninfo, Nelson Omegna. não'poden-'
do comparecer, enviou carta lindissi-
sima, dizendo de seu coração septuâge-
nário, incapaz de suportar emoções tão
fortes, e lembrando velha previsão: a.
vitória da turma de 35.'

Por fim, o adeus. Reunidos por àl:;;'
guInas horas, dispersaram-se de .novb;
à semelhança das andorinhas. Parti-
ram todos para a rosa dos' verttosCdm
novo alento e redobrada coragem.' Do-
na Maria ainda observou sorrindo:- "Espero encontrá-los todos da-
qui a quarenta anos I"~ "

Não serão quarenta desta vez. 'NãO'
nos resta muito tempo para novos rê'"
encontros a longo prazo. Quando, en-
tão? No ano que vem, se Deus qUiser.
E que, desta vez, ninguém ,se omita,
ainda que resida nos confins da Thrra.
Quando a Egídio convoCar, ,e qúando
João, tão poeta hoje como aQBvlnte'
anos, disser: "Alô, minha gente"! '- é:
para deixar tudo: aulas, ~a, marido,'
filhos, netinhos maravilhosos, e ;res~'
ponder: , " " :- "Presente, Amigos! Aqui estou,
outra vez, para celebrar os bons Ve-
lhos tempos..." ""~- "',


